
 

BOVINOCULTURA DE CORTE 

MERCADO INTERNO 

Os preços da arroba no Mato Grosso do Sul 

na segunda-feira, 23/11, registraram valor médio 

para o boi de R$ 137,65/@ e a vaca R$ 132,77. 

Esses valores mostram um ligeiro recuo de 0,34% 

frente aos R$ 138,12/@ do boi e 0,23% nos R$ 

133,08/@ na vaca, cotados até o dia 17/11. 

A ligeira desvalorização está fundamentada 

numa demanda interna desaquecida que acarreta 

em estoques mais elevados. Sem respostas 

positivas nas vendas as indústrias procuram 

ajustar suas margens ofertando menos pela 

matéria prima, no entanto, o período ainda é de 

oferta restrita de animais fato que contribui para 

limitar as baixa nos preços da arroba. 

O mercado externo apresenta cenário 

melhor. Os dados da Secretaria do Comércio 

Exterior (SECEX) registram altas para as vendas da 

carne bovina brasileira no mercado internacional 

até a terceira semana de novembro/2015. 

A escala média para abates encerrou a 

segunda (23/11) em 10 dias. 

 

Gráfico 1 – Preço médio à vista da arroba do boi, em Mato Grosso do Sul, nov/2015 

 
Fonte e Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

 

Gráfico 2 - Preço médio à vista da arroba da vaca, em Mato Grosso do Sul, nov/2015 

 
Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 
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MERCADO FUTURO 

Na BM&FBovespa o preço dos contratos de 

novembro/15 fecharam o dia 23/11, segunda-

feira, com variação positiva, cotado ao valor de R$ 

148,50/@ ligeira alta de 0,27% em relação à 

sexta-feira (20/11). Os contratos de dezembro/15, 

0,04%, cotado ao valor de R$ 148,16/@. Nos 

contratos de janeiro/16 queda de 0,13%, 

negociados ao valor de R$ 149,60/@ frente aos 

R$ 149,80/@ de sexta-feira. Para o vencimento 

em maio/16, a alta foi 0,07%, passando de R$ 

148,10/@ para R$ 148,20. O contrato com 

vencimento em outubro/16 foi negociado até 

sexta-feira, fechou ao valor de R$ 153,66/@. 

O valor do Indicador Cepea/ESALq para o 

boi gordona sexta-feira (20/11) encerrou cotado 

ao valor de R$ 148,55/@, alta de  0,26% frente 

aos R$ 148,17 do dia 19/11. 

 

 
 
 

Gráfico 3 - Preço médio dos contratos futuros do boi gordo, em R$/@* 
 

 
Fonte: BM&F. Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 
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BOVINOCULTURA DE LEITE 

MERCADO INTERNO 

O preço Conseleite/MS de outubro/2015 foi 

cotado a R$ 0,7968/litro, queda de 1% em relação 

aos R$ 0,8052 de setembro. A projeção para 

novembro apresenta alta de 0,95%, estimado em 

R$ 0,8044/litro. Quando comparado ao mesmo 

período de 2014, observa-se uma ligeira retração 

de 0,05% frente aos R$ 0,7972/litros cotados 

naquele período.  

 

 

Gráfico 4 - Extrato de volume entregue de até 100 litros/dia, posto propriedade, R$/Litro 

 
Fonte: CONSELEITE/MS | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 

Nota: Deflacionado IGP-DI (base=dez/2011; novembro trata-se de projeção. 

 

ATACADO 

As cotações do mês de outubro para o mix 

de produtos pesquisados mostram queda no 

preço em 7 deles, em relação ao mês de 

setembro/2015. A maior variação ficou com o 

leite cru (spot), queda de 6,7%. Em seguida está o 

queijo minas, com desvalorização de 3,7%, o 

requeijão, com a queda de 3,2%. Os queijos prato, 

provolone e mussarela retraíram 1,9%, 1,7% e 

0,8%, respectivamente. Por fim as bebidas lácteas 

tiveram seus preços desvalorizados em 1,3%. 

Dentro do mix que registrou valorização está o 

leite pasteurizado com valorização de 3,8%, a 

manteiga com alta de 1,7%, o leite consumidor 

0,6% e o creme de leite com 0,3%.   Entre os itens 

de alta, dois deles são classificados como matéria 

gorda.  
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Dado o perfil produtivo do Mato Grosso do Sul, a estreita relação comercial entre Brasil e Venezuela 

que a torna o maior cliente brasileiro do principal produto da pauta de exportações de lácteos, o leite em 

pó, as boas vendas para esse país não refletiram em aumento de preços no mercado de lácteos sul-mato-

grossense. 

 

Gráfico 5 – Variação média dos preços dos principais produtos lácteos no atacado em novembro de 2015 

 
Fonte: CONSELEITE/MS | Elaboração:DECON/SISTEMA FAMASUL 

* Leite UHT + pasteurizado 
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